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A  farça do desarm a■
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de hipocrisia.
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O obse rvad or  s incero qu e  
es tuda os fenô menos  da polí ti
ca in ternacional ,  não  póde  
transmit ir  n e n h u m a  bôa noticia 
aos seus  leitores.

C o m o  venho  ac en tu an do ,  com 
cer ta  f requencia ,  a s i t uação  da 
Eu ropa  está se a g r avan do  s e n 
sivelmente.

C o n tr a  os bo ns  propos i tos 
de  uns ,  ex istem os maus  in tui 
tos  da  maioria.

E ’ in gen u id ad e  qu e re r -s e  d e 
sa rm ar  ou limitar o a rmamen to  
belico das  nações.  Es tas  só se 
julgam ga rant id as ,  nos  seus  
co uraçados ,  nos  seus canhões ,  
na s  su a s  diversas  a rmas  de 
gue rra .

T o d a s  as conferênc ia s  qu e  
se rea l izarem nes se  sentido,  
tendem ao f racasso .

O  m un do  está invadido  por 
ma on da  e span to sa  de insin- 
en d ad e .

Pouco são  os  que,  no  intimo 
querem a paz,  mui to embora  
quasi  todas  elas apregoem a 
necess idade  dessa medida,  num 
movimento  inciive! de h i p o 
crisia.

C o nh ece -s e  aqui ,  na  Europa ,  
o pen sa m en to  da  política n a 
zista.

Hitler que r  uma cousa ,  mas 
wafpjjj,França e a Inglater ra  impõem 

outra.
,Volte quem quizer  agora  as 

vis tas  para  o oriente e a c o m 
pa n h e  as parabo las  japonezas .  
Fixe depois  a Russia.

Essa  surda  r ival idade  ent re  
nações ,  ent re  povos ,  ent re r a 
ças, complicada com toda sorte 
de cont i ngênc ias  economicas,  

*que tornam os pa izes  de  mau 
f ium or ,  vai co n du zi n do  o mun-  

/çlo para  um a ca tás t ro fe  muito 
peior do q u e  a de 1914.

M a n te n h o  o meu p e n s a m e n 
to anterior.

Ainda ha pouco,  r e s p o n d e n 
do a uma argt i ição do j o r n a 
lista, o sr. Benito Mussolini  
d isse qu e  os povos  for tes  se 
respei tam.

Com essa f ráse  qu iz  ele as 
segurar  que  a unica manei ra  | 
de  se evi tar  as g u e r r a s  era 
esta: os povos deviam p r e p a 
rar-se.

Só assim ser- lhes-iam licito 
fazer -se  respe ita r  pela força.

O pensam ent o  do di tador  i ta 
l iano define a sua  politica.

A Mussul ini ,  como a Hitler,  
r e p u g n a  a fa rça  do d e s a r m a 
mento.

E ’ muito dificil u m  acôrdo  
no  ch á o s  europeu.

Existe a co ns ider ar  uma in 
f in idade  de pr ob lem as  menores .

Em Par is,  r e sp i r a -s e  um ar 
pesado.

Vê-se ,  mui to c laro,  qu e  as 
a r t icu lações  f racas sam e que  
os po vos ,  sem que ,  talvez,  se 
apercebatn  d isso ,  vão  m a r c h a n 
do pa ra  uma gu e r r a ,  á  prop or 
ção  q u e  d iscutem,  con vo ca m  
reun iõ es  e as sen t am  bases.

E o J a p ã o ?
E o espect ro  da  Russia,  d e n 

tro  de si mesma,  do  seu i s o 
lamento ,  p r e p a r a n d o - s e .  esfai- 
inadamente ,  par a  ae incer tesas 
do fu turo?
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Aqui,  r,a Franca ,  só se ouve 
um a  pa lavra  in tei ra  de  seis 
l e t r a s : g u e r r a !

Virá mesmo a luta !
Só os acontec imentos  vindou-  ' 

ro s  po d e r ão  d izer  a lg um a  cou 
sa.

sempre os dois paizes 
amigos e irmãos?

Na velha Europa a se

mente da Guerra, na, 
America a semente  daj 
Paz.

ns:
Satisfação imensa deve  

causar-nos a visita do 
presidente da Argentina,  
pois eis que ela veio des
fazer pára sempre, as 
supostas rivalidades que  
entre o Brasil e essa na
ção amiga, na verdade,  
nunca existiram, provan
do mais, que os odios  
e rivalidades reinantes  
entre as nações do Velho  
Mundo, não medram em 
nosso Continente.

Bemdita  seja essa união 
que, firmado sob o teste
munho inapagavel do céu 
sstrelado do Brasil, e ante  
o panorama magnífico da 
formosa Baia da Guana
bara, veio converter  em 
realidade as palavras pro
féticas daquele inesquecí
vel paladino da paz e da 
coneordia sul-americanas,  
— si não Bolivar, aquele  
mesmo que, num rasgo  
extraordinário de visão e 
de inteligência, previu o 
acontecimento que óra 
vem de realisar-se, e x 
clamando ao m o r r e r . . .

Não é, porventura, esse  
velho sonho de amisade  
e de união, que resplan
dece agora, graças á boa 
vontade, e ao espirito de 
solidariedade demonstrá*  
dos pelo presidente Getu- 
lio Vargas, e pelo chefe  
da Nação Argentina, ao 
apertarem-se as mãos,  
confraternizando para

HÍÉ í iií 9 Í0 CÉ por 1È li YlSpH È UpÉ
A  c r ia ç s io  d a  T e s p a  d e  ÍJgaaigu

Considerações gerais
A Ve spa  de Uganga ,  bem 

corno a sua  larva,  a limenta-se da 
pró le  da  b róca  do café,  n ão  
paras i ta  out ro  inseto nem p r o 
cura  out ro  alimento,  e só po de  
ser c r iada  com o auxil io da  b r ó 
ca, pois ^sta é indispensável  
para  o bom exito da pro j e tada  
cr iação.  Até hoje n ã o é  c o n h e 
cido n e n h u m  a l imento  artificial 
ap r o p r i ad o  para  a ve sp a  ou  a 
sua larva,  e nem m esm o  a sua  
la rva , e nem m esm o  a larva 
do  c a r u n c h o  da tu lha (Araece- 
rus)  póde subst i tuir  o «Stefa- 
noderes».

E* ce  g r a n d e  va ntagem  c o 
locar  os pr imei ros  exemp lar es  
da  vespa  nos  cafeei ros  onde  
ha maior  infestações  pelo «Ste- 
fanoderes» ,  par a  a s seg u ra r - l he  
a l imento em ab u nd an c i a .  C o m o  
a vespa  adu l t a  pas sa  g r au d e  
par te do seu tempo nas  bagas  
de ca te  e, pr ivada deste ab r i 
go na tura l ,  ela vive só pouco 
tempo,  o t ranspor te  para  as fa 
zen d as  é feito desta forma,  
send o as  bag as  de café p o r t a 
do ras  de  ve sp as  colocadas  em 
caixas,  latas ou ou t ros  lec ip ien-  
tes,  os quais  podem  ser m u n i 
dos  de f ina tela metalica e s c o 
lhida de modo a deixar pa.>sar 
as  de l ga das  ve sp as  adu l t a s  e 
reter o «Stefanoderes»  q u e  é 
bem mais  corpulento  do  qu e  
elas. N o s  casos  em qu e  a in 
fes tação  pelo «Stefanoderes» 
for gera l,  ou q u a n d o  exista 
ce r teza  de qu e  cada  ba g a  de 
café é hab i tada  por  exemplares  
da vespa ,  n ã o  ha  ne ce ss idade  
de tomar  p r e c a u ç õ e s  especia is  
na  d is t r ibuição  ou col onização  
da  vespa .

Depois  de  es tabe lec ida  em 
1 um ponto  do cafeza l ,  convém

Adolfo Hempel
Assistente Chefe do Instituto Biologioc

levar  a vesp a  para  out ros  ta- 
Ihões  in fes tados ,  par a  que  se 
fixe rapidamente  em todas  as  
par les  do cafezal ,  e para  q u e  
a sua  col onização  seja gene-  
ral isada.  Nat ur a lm en te  os rec i
p ientes  com o café  as ves p as  
não  p o dem  ser  a b a n d o n a d o s  
sem cu idad o  a lgum peio c a f e 
zal afóra.  E* mister q u e  sejam 
revistados pe r iod icamen te  afim 
de evi tar qu e  f ique  de m as ia 
dam en te  expos to  ao  soi  ou ás 
ch u v a s  e q u e  a agua  possa  pe 
ne t r ar  no  seu in terior  e e s t r a 
gar o seu con te ú do ,  po is  o bom 
exito da in t rodução da  vespa  
na f azen d a  depen de  do  cui da 
do com o q u e  o serv iço  for  
feito e fiscalizado.

A par  da p r o p a g a ç ã o  natu-  
rai no cafeza l ,  será  de g r a n d e  
in teresse par a  o faze nde i ro  
fazer  urna cr iação de vespa ,  
separadamen te ,  em um quar to  
f o r r ado  e provido  de uma ja
nela com vidraças .  As b a g a s  
do café com «Siephanoderes»  
c vespa  são colocadas  em vi 
vei ros ou taboleiros,  den t ro  do 
quar to,  o qual deve  ter um 
disposi tivo qu e  permi ta a sua 
venti lação.  Depois  de  p as sa d a^  
a lgumas  s em anas ,  as  ves p as  
adultas  da nova  g e r a ç ã o  saem 
da? b ag as  do café d u ra n te  o 
calor  do dia e voam par a  o 
vidro da janela o n d e  po dem  
ser  fac ilmente p re sa s  em tubos  
de vidro por  meio de um  p i n 
cel macio e levadas  par a  q u a l 
qu e r  par t e  do  ca feza l  o n d e  ha  
um  rec ru d im en to  do «Stepha- 
noderes».

A  cr iação  da  Vespa  de 
U g a n d a  pode  pois  ser feita de 
dois  mod os ,  s endo um natural ,  
d i re tamente  no  cafezal  in fe s t a 
do,  e out ro  mais  ou menos  
artificia!, em um labora tor io  ou 
quar to  des t inado  pa ra  e s se  fim.

A C R I A Ç Ã O  N A T U R A L
A c r i a ç ã o , n a t u r a l  faz -se  le

va n do  os exem pla re s  adul tos  
da vespa  para  o cafezal  e so l 
ta n do -o s  nos  cafeeiros p rev i a 
ment e  escolhidos  para esse mis
ter.  C o nv em  q u e  sejam pref e
r idos os a rbus to s  com o café 
ba s t an te  infes tado,  afim de for 
necer  al imento em abu nd anc i a  
para  a vespa  a ss egu ra r  a sua  
rapida  mul tipl icação.  O  ch ão  
em baixo  destes  a rbus tos  deve  
ser l impo pa ra  fu tu ra m en te  fa
cilitar a colhei ta das  ba g a s  de  
café com vesp as  q u e  se d e s 
prendem dos  cafeeiros.

A vesps* é ativa em dias  de  
sol e das  10 as 16 ho ras  mais 
ou meno s;  e caso o i n t e r e s s a 
do dese je iniciar a c r iação  com 
os adu l tos  i so lados  das  b a g a s  
de  café,  devem os  rec ip ientes  
com as vesp as  ser  levados  pa r a  
o cafezal  d u ra n te  as  ho ra s  ac i 
ma indicadas  e logo abe r to s  
afim de  dar  op or tu nidade  aos  
inse tos  de  se d i fund i rem pelos  
cafee i ros  e p r ocu ra rem  as  b a 
g a s  infestadas ;  s en d o  ass im 
pr inc ip iada  a criação. E ’ m u i to  
simples este meio,  mas  ha u m a  
g r a n d e  inconven iên ci a  em  a d o 
ta-lo, po rq ue  as vespas,  i so la
das  da b a g a  de café,  não  se 
sentem bem e morrem em p o u 
cos  dias.  Assim é preferível  
t r anspor ta- las  dent ro das  p r ó 
pr ias  bag as  para o cafezal.  Nes
te caso  as bag as  com as  v e s 
pa s  são  colocadas  em peq u en o s  
vivei ros ou caixas ou latas,  de 
capacidade de  2 a 10 li tros, de 
forma cilíndrica, conica,  t r ia n 
gu la r  ou quadrangular ,  protegi 
dos  po r  te las  metalicas com m a 
lhas ba s t ante  ape r ta d as  para  
re;er  o «Stefanoderes» e de ixar  
passar  a «Prorops». Latas  s e r 
vidas,  de formic ida  p o dem  ser  
faci lmente adotadas  pa ra  este  
fim. Estes  rec ipientes  ta m b em  
servem para  levar  bag as  de 
café caidas , m as  ja com vesp as  
pa ra  out ras  par tes  do  cafezal ; 
pois é a l t am ente  vanta joso  não 
limitar a c riação  a ap en as  um  
ponto  ou talhão do  cafezal,  
mas  general iza- la po r  todos  os  
ta lhões  infestados ,  re se rv an do  
em cada  um 10, 12, 20 ou mais  
cafeei ros  pa ra  fo rnecerem al i
mento  ás  vespas.  Nes tes  c a f e 
eiros r e se rv ad os  o café não 
deve ser  colhido ou só colhido 
parc ia lmente ,  pa ra  q u e  seja g a 
rant ida  a l imentação fa r ta  par a  
a vespa.  Um m ès  depois  de  co 
locadas as  pr imei r as  v e sp as  da  
cr iacão inicial, pode-se  a juntar  
o café caido no chão des tes  ca 
feeiros e leva-lo para  o u t r o s  ta- 
lhoes; pois o ciclo biologico da  
vespa  comple ta -se  em 2S a 37 
dias, e esse café reuni do  do  
chão ja deve  te r  u m  n u m e ro  
r e g u l a r  de vespas.

Os viveiros ou latas  pode m  
ser  pos tos  no  chão  em bai xo  
dos  cafeeiros  ou, sendo pe q ue-

HOJE CENTRAL H O JE

O HomemLeão
com B U S T E R  C R À B R E  
Campeão olímpico de 1932
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R e d a ç ã o :

Rua dos  Andradas,  
EXPEDIENTE

103
Nu m er o  avulso  (do dia) 

* a t ra sad o
$200
$400

1 2 8 0 0 0
Assinaturas

Ano . . . .
Semestre . . . 75000

PUBLICAÇÕES
S ecçáo  Livre e  ed itais; linha $400  R epetição $300

Preços  para  anúncios  
Base — 1 cent ímet ro  de a l tu
ra po r  1 coluna de largura)

Tabela do Campeonato da « IS I»

l.a vez por 
centímetro

Mais v-ezes 
por cent.

l . apag. 2$nO0 ISOOO
2.* 1S000 $5oo
3.‘ í sooo $000
4.a $900 $4oo
P aga m en to  adiantado

Q U A D R O S J O G O S TENTOS PONTOS
Efetua

dos A jogar Ganhos Perd i
dos

Empa
tes Pró Contra Ganhos Perd i

dos

1.° Atlético Corintians de Salto 5 0 5 0 0 13 2 10 O2.° Atlético Auto. 5 0 2 1 2 15 8 6 12.° Atlético Cruzada . 5 0 3 0
í à 0 7 10 6 43.° Atlético Primavera 5 0 2 2 1 9 7 5 54.° Atlético Ipiranga . 5 0 1 3 1 3 8 3 75.° Atlético Corintians Indaiat. 5 6 0 5 0 4 18 0 1 0  |

A u t o  x  I p i r a n g a

nos,  podem ser  colocados  d e n 
t ro da r am ag em  do3 arbus tos ,  e 
devem  ser  pro tegidos  dos raios 
so lares  di retos e dispostos de 
manei ra  que  a chuva  não pos
sa pe n e t r a r  no seu interior.

Nos  casos em qu e  a in fe s t a
ção pela bróca  for  geral ,  não 
ha  necess idade  de evi ta r  que 
a lguns  ex em plares  des ta sejam 
dis t r ibuídos com a vespa  e, nes
t e s  casos,  podem as bagas  de 
café com cria da vespa  ser  co
locadas em baixo dos  cafeeiros 
em p e q u e n o s  berços  ou redes  
fei tos de um  pedaço de um v e 
lho saco de auiagein,  ou podem* 
ser  colocadas ent re  os galhos,  
em  saqu inhos  de  f i ló , .p eq ue nas  
la ta s  ou  caixas aber tas  com o 
fu nd o  per furado, ou em cesti- 
nl ios c u  ainda em jacazinhos . 
Os rec ipientes  com vespas,  uma 
vez colocados no  cafezal,  não 
p ode m  ficar em aban do no ,  mas  
devem ser  inspecionados  e f is
cal i sados regul armen te ,  e q u a l 
quer  anormal idade  ob se rv ada  
deve  ser  sanada  im e d i a t a m e n 
te.

A CRIAÇÃO A R TIFIC IA L
P a r a  poder-se cr iar  art ificial

m e n t e  a vespa  é mis ter  ter -se 
á disposição um quar to  forcado 
q u e  possa ser  venti lado,  e p r o 
vido de um a jane la  com v i d r a 
ças  e u m a  porta.  Será  tambem 
necessár io  a r ra n ja re m -se  p r a 
teleiras e tabole i ros  com fundo 
de tela metal ica  bas t an te  forte 
pa ra  sus tenta r  as  bagas  de café 
a  a lguns  vivei ros pro tegidos  de 
tela meta lica  f ina p a r a  r e te r  as 
vespas.

As bag as  infes t adas  de café, 
podem  ser  co locadas nos  v ive i 
ros  em contacto cora vespas  sol
tas  ou com b a g a s  ja com v e s 
pas.  Passad os  cerca de 8 dias  
as  ba g as  são  espa lh adas  nos 
tabole iros  em cam ad a  f ina para  
ev i ta r  o mofo,  sendo tambem

Foi tal vês in esp erado ,  o r e 
sul tado qu e  se  verif icou no 
«match» Auto x Ipiranga.

Porém,  nós,  qu e  assis t imos
0  desen ro lar  da par t ida ,  não 
f icámos  su rp re sos  ante  os 2x2. 
E spe rávam os  isso.

Vimos  antes do prélio,  a or- 
g an is açao  da turma local, onde  

! inexplicavelmente f iguravam
1 a inda ,  r a e d a l h õ e s  e p r o ~  
í e g i c i o s ;  a ponta  direi ta na 
meia esqu e rda;  medios  na  linha 
de ataque,  enfim, uma «misce* 
iania» q u e  bem atestava a e s 
cassa  competência  do  diretor 
esport ivo.

Orig inou daí ,  o empate;  qu a-  
si o f racas so  do cam pe ão  locai,

em sua própr ia c anc ha ,  frente 
a um adversa r io  inferior  ‘em 
técnica.

O  Auto, somente nos úl timos 
minutos  de jogo, foi que c o n 
seguiu igualar  a con tagem n u 
mérica,  i sso mesmo, devido 
unicamente,  a modif icação  na 
l inha dianteira,  levada a efeito 
pelos propr ios  jogadores .

A peleja foi péssima.  Dir- 
se-ia a u e  es tavamos assistindo 
uma par t ida de «futebol de 
sitio».

O Ipi ranga,  ap ez a r  de  jogar 
com mais  coesão q u e  o Auto, 
esteve muito lo nge  da sua  u l 
tima exibição frente ao Corin-  
t ians  Saltense.

Dpixamos de t r anscrever  de

ta l had amen te  o t r an sco r r e r  da 
par t ida ,  po  falha em lances  
d i gn os  de nota.

Ainda qu e  quize ssemos  fazê- 
lo, não  podí am os  pela d i f icu l 
dad e  proporc ionada  ao no sso  
cronista  esport ivo,  tendo m es 
mo, o sr. r ep resen tan te  de Liga, 
co nv idado a re t i rar -se  do  re 
servado.  Q u a l  o mot ivo?

Havia tan tas  «personas g r a 
tas» lá dentro,  que não t inha 
lu ga r  para  o represen tan te  da 
imprensa.

Urge,  pois,  srs.  pa red ros  da 
L. E. R. pôr  te rmo a es sa  m e 
dida,  que  sem r az ão  a lguma 

ívem send o posta  em prat ica 
peíos seus  representan tes .

Nada

ção, as quais  saem das  bagas  
com casulos  e voam para o vi
dro da janela du ra n te  o calor 
do dia, e onde  podem ser  facil
mente ap a n h a d a s  em tubos de 
vidros  por meio de um p e q u e 
no pincel macio e colocadas nos 
vivei ros em contacto com outras  
bagas infestadas de café, ou le
vadas  par a  o cafezal.  Não c o n 
vem guard ar  as ves p as  por mui 
to íempo nos tubos de vidro,  
pois ai morrem com facilidade.

Será  vantajoso para cada fa 
zendeiro,  a par  de um a  cr iação 
natura l  r\o cafezal,  manter  uma 
cr iação artificial, pois, por  meio 
desta é mais  facil distr ibuir  a 
vespa  pelo cafezal,  e qu an do 
for encont rado um  g ran d e  fóco 
do «Stefanoderes», seria tambem 
facil acudir  logo ao combate 
com grande  nu m ero  de vespas.  
Não é dificil a criação da Ves
pa de  Uganga;  para a conse-
picacia, per t inácia e p e r s i s tê n 
cia.

P. R. P. e P. D.

-  I

O «Diario da Noite», pu- 
blicounodia  25do corrente  
uma completa nota a res
peito das tentat ivas que 
se estão fazendo para a 
formação de um Partido  
Unico ou Partido de S.necessár io  regular  a venti lação.  p au,0 qu0 congregue  to- A s bagas  devem ser  observa-  o  o

das  todos os dias para  impedir  
q u e  elas  sejam ressequidas,  o 
qu© seria  funes to para  a cria

das as correntes integra  
das na Chapa Unica. Já 
ontem adeantamos as di*

da vespa.  Neste ca so  convem ficuldades que se apre- 
e s p a r g i r  ou pulverizar  as  bag as  , s e n t a m  p a r a  a consecução  
secas  com a g u a ,  ou en tao  mer  R,  j -  j  j  \  i
gu lha- la s  d i r l t a ^ e n t e  em u m a ! d , ' SSa l d e a > d e  0 r d e m  t a l

sivel nova organisação 
partidária em S. Paulo.São as seguintes essas  
novas informações, co lh i
das em fonte absoluta
mente segura:

ü  caso da Prefeitura  
de Piracicaba «teve como  
consequencia a unificação 
do Partido Republicano 
Paulista, pois o sr. João 
Sampaio foi quem, em  
nome desse Partido na 
Comissão dos Cinco da 
Chapa Unica, indicou o 
sr. ' Armando de Salles 
Oliveira para interventor,  
por ocasião da estada, 
nesta capital, do sr. Justo 
de Morais.

Podemos informar, pelo 
que ouvimos, que esse  
caso inutilizou por com 
pleto todo e qualquer  
trabalho a favor de um 
novo grande Partido po* 
li tico em S. Paulo, ou Partido Unico.

E’ de dias atraz a pu
blicação das declarações 
do sr. Francisco Morato, 
com relação ao caso de 
Piracicaba, de que o P. 
D. não poderia se unir 
«aqueles que nos enxova
lharam^ na expressão do 
presidente democrático.

Em reunião convocada  
em sigilo, á Tdsta da d e 
claração do sr. Morato, e 

j  considerando que o Par
tido Democrático esteve  

1 unido mais por interesse  
|partidários aos perrepis-  
jtas, na Frente Unica. no 
I governo Pedro de Toledo 
jna Chapa Unica e na in
dicação do sr. Armando  
do Sales Oliveirca, á vista 
dessas circunstancias to- 
d oso s  membros da antiga 
Comissão Diretora de E- 
mergencia da Acção Na
cional e alguns Deputa* 
tados eleitos filiados ao 
P. R. P. deliberaram, que o 
Partido Republicano Pau* 
lista não entrará mais

em entendimentos de qual
quer especie com o Par
tido Democrático.

Do «D iár io  da  N oi te»— 2 5 -1 0 -9 3 3
K1C93C)C£S*eiCICte)CI^̂

Moléstia incuravtl
Declaro que  fui a tacado de 

um a molést ia incurável e r e u 
matismo, p a s s a a d o  muito doea-  
te dois mêses.

Usei porém,  sem proveito,  di
versos  remedios  caseiros. V e a 
do anunciado par a  a cura da  
sífilis o pr ep ar ado  Elixir de  N o 
gueira do farmacêut ico João  da 
Silva Silveira, adqui r i  na  farma-  
cia Cent ra l ,  desta c i ia de ,  e con 
segui  cu rar -m e com o uso de 
mui poucos  vidros .

Autoriso fazer  desta  o que  
lhes convier.

Jo ã o  Marques  Coelho. 
F i rma r e c o n h e c id a . )

RIO GRANDE DO SUL, Dom 
Pedri to,  l ó  de outubro  de 1915.

O grande rem edio brasileiro, ELIXIR DE NOGUEIR, do farm acêutico 
co e quimico João da Silva Silveira,, vende-se em todas as Farmacias- Drogarias e Casas de Campanha e Sertões do Brasil, bem assim  n Republicas Sul-Am ericanas.
£Sfig?«2íKS&3£M 3K]3M £M 22S<!E6< 13H3H

SENHORAS e SENHORINHAS
LEIAM
Arte de Bordar 

Modas e Bordados  Jornal das Moça  
Jornal das Mulh

A ’ ven d a  na a g e n c ia  
de jornais e revistas,  de

DANTE MAZZUCCO
Praça Padre Miguel,  I

Já provou o 
Caíé Mercedes?

E’o melhar da praça

PÀicarrega-se de C onstrucções de casa. Retornas, Plantas, e orçam entos. Preços moclicos.

Rua Santa Rita, n.° 168 ITU

Mofe - CINE CENTRAL - Hoje

vasi lha  com agua ,  deixando-se 
su b m e rsa s  du ra n te  a lguns  s e 
gundos .  A sêca e o môfo são os 
dois  g r and es  per igos  nes te  ge-  
n er o  de criação.

Depois de pa s sad os  cerca de 
30 dias com eçam a aparecer  as

que parece impossível  
essa união.

Hoje, podemos adeantar  
com relação a esse m e s 
mo assunto, um detalhe  
importante que vem ainda

vesp as adultas da nova gera- mais dificultar uma pos-

A grandiosa super -produção sonóra da PARAMOUNT

O H O M EM  LEÃO
com  BUSTER C R A B B E

I
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EDITAI S

Im postos <le Cafeeiros  
e Víaçã© R u ra l

AVISO
De ordem da Prefeitura  

Municipal, aviso aos inte
ressados, que durante  
este mês de Outubro,  
se arrecadará os impostos  
de cafeeiros e Viação Ru
ral, correspondentes ao 
exercicio de 1933.

Findo o praso referido  
será cobrado com o aere- 
cimo da multa de 10e 150/° 
sobre o imposto a pagar.

Para que não aleguem  
ignorancia faço o presen
te aviso que vai afixado  
no logar de costume e 

blicado pela imprensa,  
ouraria Municipal de 

13 de Setembro de3.
O Tesoureiro e Coletor 

Municipal,
Manoel dos Santos  

Oliveira.

V.S. teve GRíFPE?
E N F R A Q U E C E Ü -S E  ? 

A in d a tem  to .sse , dor nas  
c o s ta s  e  no p e ito ?

U se  o p o d ero so  to n íco

m m  crêosotIoo
f lof tm Chiii1. Joio da Silva Siiveira

R E C O S & T lT r iK T S  DF, 1 , -  OKDEM

O que perfaz o valôr g lo 
bal de dezesseis contos, 
cento e vinte e cinco mii 
reis (16:125$000). Sobre  
os bens acima, que foram  
adquiridos pela transcri
ção numero quatro mil, 
duzentos e treze (4.213), 
não pesa onus real algum  
a não ser a hipoteca ex= 
cutida de vinte  e um con-j 
tos de reis (21:000^000) 
de capital conforme tudo 

te Maiélo, e fundos com consta da certidão negn-
Delfino Leite e d e m e n t e i  tiva fornecida pelo’cartó-

C A L C E H I N A

de Barros Camargo, ava
liado por um conto, cen
to e vinte e cinco mil 
reis(l:125$000); Uma casa 
de morada e um grupo,  
compreendendo duas ca
sinhas para colonos, todas  
eontruidas de tijolos e co
bertas de telhas comuns,  
em mau estado de con-

n o  de hipotecas desta  
comarca, e junta aos au 
tos, dos quais se verifica 
não haver nenhum recu r 
so ou defeza pendente de 
decisão. E para que che
gue ao conhecimento de 
todos, expediu-se o pre
sente edital, que será af i
xado no lugar publico

IIU 

%

cm

tai de l .a  p raça
Doutor José Oscar  

arcondes Romeiro,  
Juiz de Direito desta 
comarca de Itú, do Es
tado de S. Paulo, etc.
FAZ SABER a todos  

uantos o presente edital 
primeira praça, com o 

azo de vinte (20)dias vi- 
m ou dele conhecimen

to tiverem, que no dia 
vinte e um de Novembro  
proximo futuro ás treze 
(13) horas, no edificio do 
Forum, deste Juizo, sito 
no pavimento superior da 
Oadeia Publica, désta ci
dade, o oficial de Justiça  
que estiver de semana,  
servindo de porteiro dos 
auditorios, trará a publi
co pregão de venda ear-  
rematação, a quem mais  
dér e maior lanço 'ofere
cer acima da respetiva  
avaliação de dezesseis con
tos, cento e vinte e cinco 
mil reis (16:125$000), os 
bens a seguir  descritos,  
penhorados a C la tu i lo  
Q t a n i n i  e  S /M . ,  ao e x e 
cutivo hipotecário quelhes  m ove S a l v a d o r  L a m o «  
g l i a ,  a saber:— Um ter
reno com dois alqueires  
e um quarto, em pasto 
fechado, no bairro do Ma
tadouro, distante désta  
cidade dois quilômetros,  
terras essas que dividem  
por um lado com André  
Ianni, pela frente com o 
caminho do Matadouro,  
por outro lado com Vicen-

pela imprensa local e Diá
rio da Justiça. Dado e 
passado nesta cidade de 
Itú, pelo cartorio do se 
gundo oficio, aos dezenove  
de outubro de mil nove
centos e trinta e tres. Eu, 
Edgar  de Marins e Dias 
escrivão que o datilogra
fei. O Juiz de Direito, (a) 
José Oscar Marcondes Ro
meiro. (Selado legalmen
te). Nada mais. Conferi 
está conforme. Data su pra.
O escrivão de 2.o oficio,

Edgar de Marins e Dias 
2 2 - 2 9 - 5

servação, dois poços em de costume e publicado  
dois lugares diversos, a- 
valiado tudo por tres con
tos de reis(3:000$000); Um 
ranchão coberto de telhas  
construção grosseira/para  
olaria de faser tijolos, com 
o respetivo amassador e 
outros acessorios, dois for
nos, sendo um para cozer 
tijolos e outro, com dois  
compartimentos,  construí
dos especialmente para t e 
lhas, com telhas enforna-  
das, avaliados por cinco 
contos e quinhentos mil 
reis (5:500$000); Um gal
pão solidamente construí
do de tijolos, e coberto de 
telhas em bom estado de 
conservação, sendo divi
dido em compartimentos  
estando num deles, um 
antigo cortume do qual  
restam alguns acessorios  
como sejam:— quarenta 
tanques de c imentos e dois 
tamborões que não foram  
usados e junto ao lado, 
estão nove tanquinhos,  
tres fornos, velhos e la
vador de milho, aonde  
estava o maquinismo para 
fazer farinha de milho.
Num outro compart imen
to acham-se uma prensa 
ou aparelho para fazer 
telhas francezas, em bom 
estado e vinte mil grades  
para telhas tipo franceza 
e duas mil e quinhentas  
tipo colonial, um apare
lho Telefonico, um trans
formador eletrico. Estan
do dispersas em diversos  
logares do dito galpão,  
peças de veículos, usadas,  
utensilios e acessorios u- 
sados, como sejam: dois 
jogos de pedra de moinho  
vertical pequenos, doiere-  
bolos, uma carroça em 
bom estado e tres ródas  
e peças de carroça, em  
mau estado. Um auto ca
minhão com poucas peças 
aproveitáveis,  e um poço 
com uma bomba de su-- 
ção para tirar agua para 
diversos misteres, tudo a- 
valiado por seis contos e 
quinhentos md reis (6:000$

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
Res idenc ia :  Rua Barão  de ítaiai, 16 

C o n su i ío r i o :  Rua  7 de Ab r i l  «esqui
na da rua Rua  Ba rão  de Itaim)

Telefone, 116

O Especifico da Deníição
A SAUDE d a s  CREANÇAS 

Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?  Tem ele bom apeti te?
E’ ele forte  e corado ou raquítico e anêmico ? 
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regularm ente?
Dorme com a boca aberta? Oonstipa-se com  írequencia ?
Assusta-se quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio  que  ve io  

provar que acidentes da primeira dentição das  creanças não existem ?
Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 

fi lhos possuir tão bons dentes como os povos do Sul da Europa.
A CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções  intestinais.

V e n d e - s e  em todas  a s  farmacias.  (5)

Todosà devem íêr
Israel sem mascara

6xi verdade sobre o judeu
Por Witold Kowersk

T rab aüfc  notável  do pe squ izador  hisíorieo e economis ta  
eminente.  Em mais  de 400 p ag in a s ,  o autor  disseca ad m i ra vel 
mente  a evolução do povo de Israel a t ravez  séculos  e a sua 
influencia na economia mundial ,  como mer ca dor  de ouro,  p r in 
cipalmente.

E ’ a obra  mais comple ta  e sensacional  pelas  suas  r e v e l a 
ções ba sead as  em fátos historicos e n a s  agi tações dos dias de 
hoje.

P r e ç o  l O S O O O

Bento Gurgei '
Novela histórica passada ao tempo do B rasil colonial po r Joaquim Laranjeira

Estilista a f i rmado,  o au tor  em pag in as  v ibrantes  de em o 
ção, revive o Rio de  Janei ro  colonial ,  com todos  os seus  r a s 
gos de heroísmo'  e vi lanias de  c idade nascente.

Trabalho  escri to espec ialmente  para  a mulher  brasi leira,  
comovendo pelo ent recho ver idico e i lustrando pelo seu c u n h o  
historico.

P r e ç o  6 S O O O
C A L V íN O  FILHO,  Ediíor 

Rua Senador  Dantas , 43 — Caixa  Postal ,  2477 — Rio de Janei ro
— Consul tas  — 

das 8 ás 10 da m a n h ã  e 
das 3 ás 5 ho ra s  da ta rde
Cham ados a qualquer hora

cot*»:**-*36* )i3r«3i3r»t9r3r»3t»3r3r»3í^

t  m2FE
C us

I E*Í3

e. “Cl uj 
ca

t u  *:o ^

ÍXJ —
c o  rC —*L5LZ*.
ULfC2
RB><

cr— x; o

£ !e  * «J=Z C H

üiMIUIllilllliliiülíItU íll1IIIIIIIIIJIIIIIII!n;!illlllil!llll!llllllll!! ÎIIIII!i|{ilH}1l1!)llí1!li1!llll!llll IIHIIs«to>
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|  Piofessora Diplomada pela «Academia Superior de 
1 Córtc Argentina»
|  D Á  LIÇÕES DE CÓRT  
1 Das 13 ás 14

V- , RUA

i  C O S T U R A S  
1/2 hs. e das 14 1/2 ás 16 horas.  

PAULA SOUZA, 136 — ITÚ &J
O F I C I N A  D E  F E R R E I R OE

S O L D A  A U T O G E N I A
H IG IN O  BRU N I

Rua Santa Rita, 72 — ITU’
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E x t e r n a i ©  N o r m a l
(Legalizado) i

Direção: Prof. Salathiel  Yaz de Toledo.
— Corpo decente idoneo —: — 

Importante: A época de inscrições aos examesde admissão no <»inásio do Estado
15 de Fevereiro. de 1.° a

De acordo com a organização do ensino no Brasil, ninguém poderá matricular-se nas Faculda
des de Medioina e Direito, nas Escolas Politécnicas,  
Naval,  de Aviação, de Agronomia, de Medicina Ve
terinárias, de Farmacia, de Odontologia,  Normais  
e o.utras sem que tenham feito o C u i ^ o  S e c u n 
dário em Ginásios fiscalizados pelo Governo F e deral como o de Itu.

Companhia de Armazéns Gerais
1  DOEstado de São Paulo

CAPITAL 8-G00:00Q$000

M À T R IZ : Em São Paulo—Travessa do Quartel, 1 — 7.° e 8.° andares — Telefone» 
2—7126—C À IX À  P O S T À L , 2716— Endereço Tclegr. « C A G E S P »

— A G E N C I A S  —
Em SANTOS, Rua 15 do Novem bro  — Palaeio da Bolsa Oficial do Café - 2.° and a r  - Telefone,  

127S — Em CATANDUVA, Caixa Postal ,5132, com ar mazén s  em  Inácio Uchôa ,  Ibarra,
Taquar i t inga  e Catanduva .

Turma de Admissão do Externato Normal:

A Companhia de Arm azéns G erais do Estado de S. Paulo, fundada na Capital dó Estado em 1930 ! por iniciativa do Instituo de Café, é uma Sociedade | Anônim a, destinada principalm ente ao recebim ento, I arm azenagem  e conservação de cafés contra os quais I em ite tituíos. com o sejam  warrants e conhecim ento de depositos, títulos e sse s  facilm ente n egociáveis e finan- ciaveis por todos os B ancos, em suas m atrizes e agen cia? locais do interior: financiam m esm o até per co 
nhecim entos ferroviários, desd e que os cafès sejam  consignados á nossa Companhia.

1 Armando Morais Barros2 Antonio Francischineii3  Armando Francischineii4 Carolina Galiano
5 D ulcinéa Ferraz dc Toledo6 Elisa Morais Barros7 Flavio Escobar 3 Iolanda Lisboa
9 Jorge Loureiro Batista 10 Luiz Sim on Neto

11 Leolino Morais Fonseca12 Lucinda Galiano
13 Maria G iselda ZaUia14 Maria José da Costa15 Maria Aparecida ifim ões16 N ey Morais17 Paulo Morais Barros
18 Valdem ar Ferreira Lisbôa19 Virgínia Morais Barros20 W ilson Eucliderico Macedo

SRS. FAZENDERIOS E COMERCIANTES:
despachem  os seu s cafòs para os nj arm azéns, sendo  os das series retidas para o n[ M atriz—desvios B andeirante, Brasital e G agesp, e os da serie diretas para a m esm a ou para a Agencia de San tos—Santos Docas.

A Agencia  de  C a t a n d u v a  r ecebe  os cafés 
da zona ,  desde  Rio Pre t o  até Taqua r i t inga ,  
in cu m bind o- se  tambem de fa ze r  de sp a c h o s  para 
Santos ,  São  Pau lo  e Rio de  Janeiro.

Peçam informações  e tar ifas ao nosso  re pr e se n ta n te  nesta :

Sr. Adalberto Silveira Garrido
(2—24) IIOTEL INTERNACIONAL ou dirétamente á nossa matriz

Continua aberta a matricula até 30 de No
vembro proximo.

Outras informações, com o diretor na sédo do es
tabelecimento a Rua Paula Souza, 110 — ITÚ

~ "  ' ^ 3 SC C C SC 55 3 n 3 835C S g SS 3C gS 55B gQ

de interesses da pedago
gia, como Quimica, Fisi* 
ca, Meeanica, Biologia e 
Filosofia, um grupo de 
inteletuais da Escola Nor
mal de Pirassununga aca
ba de fundar, conforme  
circular recebida, em data 
de 29 de Setembro do cor
rente, um laboratorio e x 
perimental e um curso  
de Filosofia anexo, cujo 
fim é incentivar o estudo  
dos colegas tora da esco- 2." Tte. Martinho Figuei- la, debaixo de um. crite-

redo e os sargentos  Oscar; rio puramente  cientifico.
Custodio, Milton Brandão No proximo numero  
e Elizer da Gama Bezer- versaremos mais amplos

Processo anulado
Pelo Meretissimo Juiz  

de Direito da Oomarea 
de Sorocaba, Dr. Aguiar  
Valim, uma das figuras  
mais destacadas da Ma 
gistratura Pauiista, foi 
anulado «ab-initio» o pro
cesso crime movido pela 
Justiça Publica, contra o

Sinfonia nelopera — G. 
Verdi.

7-°— Sombra do Passa
d o—Valsa —A. V. Guimarães.

8.°—Jundiaí—Marcha.
Comemorando a passa

gem  do 35.° aniversário  
de sua fundação, a cor* 
poração musical «José 
Vitorio,realisará, amanhã,  
no coreto da Praça Padre  
Miguel, magnifico concer
to, cujo programa cuida
dosamente  preparado,obe
decerá a seguinte ordem:

ra. comentários.Funcionou como advo-í —
gado de defeza nesse ru 1 M u s i c a  n o  j a r d i m
moso processo, o Dr. Er-; TT , '' Hoje, na hora do cos.

mu-melindo Maffei, que ap re- i , J sentou as razões do in -! tunf ’r? corporação  diciado Elizer da Gama s»oal «Umao dos .Artistas»,
Bezerra, nas quais a lud iu 'ocup 0 cortíto da * ra‘ 
a nulidade do processo e 
o confiito de jurisdição 
militar e civil.

i  ça Padre Miguel, dando  
execução ao seguinte programa:

Labora torio  E x p e 
rimental

De ha muito, a peda
gogia  vem sentindo o in
fluxo de novas ideias que 
avassalam o mundo. Mo
dernamente  o estudo das  
matérias pedagógicas  
deve  ser realizado sob 
um método experimental  
e filosófico.

Obedecendo a um pro
grama cient ifico em que  
serão versadas disciplinas

I.a PARTE
1.° —The Rifle Regiment  

—Marcha—J. P. Souza.
2.° — Lucià de Lamer-  

m oor—Pot Pourri — G. 
Donizeti.

3.° — T ê r e s a —Valsa — 
Maestro Strauss.

4.° — W. P.—Sam ba— 
José Bispo do Prado.

II.a PARTE
5.°—The Stars and Stri- 

pes— Marcha—J. P. Souza.
6.° — Nabucodonosor—

I.a PARTE
t.°— Brasil Unido — Do

brado Sinfonico — V. A r i -  
eo Junior.

2.° — Dóra — Upera— 
Maestro Domenico Gatti.

3.°—Simidorenci— Ope
ra—Sebastião Mineiro.

4.° — Sonho de Virgem  
—Valsa—José Maria dos Passos.

5.°— Pé de P into—Tan
g o —Jávas.

H.a PARTE
6.°—Festa em Oanpanha 

—Opera—G. Felipa.
7.°— Favorita — Opera— 

Maestro Donizeíti.
8.°— Carinhosa — Valsa 

— B. Cipolli.
9.°—Serafim Thomé — 

Tango— Serafim Thomé.
10.° — Romão Gomes— 

Dobrado — Manoel Anti- 
queira.
«Padre  Bento»

Comemorando o 90.° 
aniversário da ordenação 
sacerdotal do santo e he
rói Padre Bento Dias Pa
checo, ontem ocorrido,  
sob o patrocinio da «Liga 
Padre Bento > de Itú, o 
Dr. Ermelindo Maffei, 
realisou a sua anunciada 
conferência,  nos vastos

salões do Ituano Clube, 
genti lmente  cedido pela 
sua diretoria.
Gente nova

Acha-se em festa desde  
o dia 26, o lar do nosso 
amigo sr. Sebimio Oateri- 
ni e sua esposa d. Olím
pia Lui Oaterini, com o 
nascimento de mais uma 
filhinha que nas aguas  
lustrais do batismo rece
berá o nome de Elza.

Parabéns.
P »p a  brasile iro

Segundo a imprensa eu- 
ropéa, o nome de D. Se* 
bastião Leme, cardeal ar
cebispo do Rio de Janeiro, 
conta grande probalidade 
de ser eleito papa, com a 
réforma de Pio XI, que 
se anuncia para breve.
Homaria de «Jundiaí

A romar ia organ isada  pela 
«Cruzada da Mocidade Cató l i 
ca» de Jundia í ,  anunciada para 
hoje, foi t ransfer ida para o dia 
5 de Novembro  p. í.

3 > e  r e g r e s s o
De volta de Poços  de  Caldas,  

onde es teve  du ra n te  a lguns dias 
em com panhia  de  sua  exma.  
familia,  ac ha -se  de  novo ent re 
nós, o Dr. Luiz Bicudo Junior.

O cinema, o amor e 
a escola

Sob o titulo acima, pu
blicaremos em o nosso 
proximo numero, um in
teressante  trabalho da 
lavra do nosso distinto e 
apreciado colaborador Dr. 
Ermelindo Maffei.
Aniversário

Fez anos no dia 26 do 
corrente a galante  meni
na Esteia do Carmo, fi* 
Ihinha do casal João de

Almeida Arruda, e D. 
vira Moreti Arruda.

SECÇÃ0 livre
Declaração

O abaixo  ass inado  em pregad o 
da  Es t rada de Ferro  Sorocaba- 
na ,  vem pela pr esente  f aze r  
publ ico que o seu verdadei ro  
nome,  par a  todos os efeitos de 
direito, é João  de Deus Branco 
e não João Branco,  como era  
vu lgarmente  conhecido.

Itú, 27 de  Ou tu b ro  de l933fi
João de Deus Branco ]
Firma reconhecida  pelo 1.° 

Tabelião.

Imposto de frente de 
predio, muro cercas 

e terrenos
A V IS O

De ordem da Prefeitu
ra Municipal, aviso aos 
interessados, que durante  
o proximo mês de N ovem 
bro, se arrecadará os i m 
postos de Viação Urbana 
correspondente ao exerci- cio de 1933.

Findo o praso referido 
será cobrado com o acre- 
cimo da multa de 15 %  
sobre o imposto a pagar.

Para que não aleguem  
ignorancia faço o presen* 
te aviso que vai afixado  
no lugar do costume e 
publicado pela imprensa.  
Tesouraria Municipal de  
Itú, em 27 de Outubro  1933.
O Tesoureiro e coletor  

Municipal,
Manoel dos Santos  

Oliveira


